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GALERIA

Casa popular de 200m2 em Kennedy
Imóveis populares do programa Minha Casa Minha Vida

costumam ter 40m2, custar até R$ 60 mil e ter uma prestação
mínima a partir de R$ 25. Porém, em Presidente Kennedy, Sul
do Estado, programa da prefeitura quer construir 60 casas
populares a um custo de R$ 9,8 milhões, ou seja, cada uni-
dade vai sair a R$ 164 mil. Todas as 60 casas serão doadas.

O secretário de Assistência Social, Ricardo Cordeiro, expli-
cou: “São casas acima do padrão, acabamento fino, com área
de 200m2, varanda, piso de qualidade. E também vamos cons-
truir toda a infraestrutura, é um loteamento novo, que precisa
de pavimentação, drenagem fluvial, área verde”.

Cordeiro disse que qualquer pessoa, desde que more na ci-
dade há três anos, pode se inscrever para a casa. “Quem está
em situação vulnerável tem prioridade”. O Tribunal de Contas
suspendeu o contrato por suspeita de irregularidades.

Os “cabeças” f e d e ra i s
Apenas os senadores Ricardo Fer-

raço e Rose de Freitas, de toda a ban-
cada federal (13), fazem parte da lista
dos 100 parlamentares mais influen-
tes do Congresso, segundo pesquisa
do Departamento Intersindical de
Assessoria Parlamentar (Diap).

Ricardo é destaque como debate-
dor de fatos políticos relevantes, e
Rose como “habilidosa articuladora”.

Desconto no IPVA
A Comissão de Justiça da Assem-

bleia aprovou projeto que dá descon-
to no IPVA para bons motoristas. São
10% a menos na taxa a cada ano sem
cometer infrações. O desconto pode
ser acumulado e chegar ao teto de
50% (em cinco anos sem infração).

“É para que o motorista mude sua
atitude no trânsito”, disse o autor da
proposta, deputado Marcelo Santos.

Pe s q u i s a
O Instituto de Atendi-

mento Socioeducativo
do Espírito Santo (Ia-
ses) começa, nas próxi-
mas semanas,  uma
pesquisa para traçar
um perfil dos adoles-
centes infratores que
passam pelo sistema.

O Instituto Jones dos
Santos Neves e a Se-
cretaria de Ações Estra-
tégicas também irão
par ticipar.

Os três órgãos elabo-
raram o questionário
em conjunto e ontem
servidores voluntários
já deram início à capaci-
tação para a pesquisa.

Confusão no 1º dia do ponto
O início do ponto eletrônico na Câmara de

Cariacica causou confusão e cenas cômi-
cas. Teve assessor que, ao chegar para bater
o ponto, nem sabia onde era o gabinete do
vereador para quem trabalha. Outros recla-
maram muito. Quem concordou com a medi-
da diz que faltam câmeras para vigiar.

Inquérito contra Mannato no STF é arquivado
O inquérito 3.924, instaurado no STF para investigar suposto crime contra o

meio ambiente por parte do deputado federal e corregedor da Câmara, Carlos
Mannato, foi arquivado. O deputado teria construído um muro, em Aracruz,
numa área de preservação permanente (APP). A decisão é do relator, ministro
Luiz Fux, que decretou a extinção da punibilidade, tendo em vista o prazo de
prescrição, que é de três anos e o suposto crime teria ocorrido em 2012.

SEM AVISO
O vereador de Vila Velha Ricardo

Chiabai criticou a prefeitura, na Câ-
mara, por não chamar os vereadores
para as ações públicas nos bairros.
“Somos os primeiros a identificar os
problemas e a cobrar as respostas.”

FAÇA O QUE EU DIGO, MAS...
O Ministério Público divulgou on-

tem dados sobre a transparência das
prefeituras e câmaras, mas ainda de-
ve, em seu portal, informações sobre
quais promotores e procuradores re-
cebem auxílio-moradia.

SEGURANÇA EM JACARAÍPE
Cansados de tantos assaltos e fur-

tos na região, moradores de Jacaraí-
pe fizeram, no último sábado, uma
passeata com cartazes pedindo mais
segurança. Eles querem que a única
delegacia do bairro funcione 24h –
ela fecha aos finais de semana.

SÓ BOATO!
O presidente da Câmara de Linha-

res, Miltinho Colega, desmentiu que
vá assumir a prefeitura, devido o tra-
tamento de saúde do prefeito, Nozi-
nho Correa. “É boato”, disse.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Aprovado projeto que
devolve R$ 350 milhões
Deputados aprovaram
proposta que altera
arrecadação do ICMS
para empresas de
petróleo e gás e permite
recebimento de multas

Rodolpho Paixão

A Assembleia Legislativa
aprovou ontem, em sessão
extraordinária da Casa, o

Projeto de lei 358/2015, que altera
o modelo de arrecadação do Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Prestação de Serviços
(ICMS) para empresas do setor de
petróleo e gás no Estado.

O projeto, que é fruto de um
acordo extrajudicial entre Estado
e petroleiras, permite o recebi-
mento de multas anteriores a julho
de 2012, com um valor estimado
de R$ 350 milhões.

Em contrapartida, o Espírito

D I V U LG AÇ ÃO

HARTUNG recebe deputados no Palácio Anchieta após aprovação de projeto que garante dinheiro aos municípios

Santo abre mão de autos de infra-
ção referentes a impostos contes-
tados pelas empresas a partir de
julho de 2012.

“Acordo é assim. Tem de ser
bom para todos os lados”, resumiu
a secretária de Estado da Fazenda,
Ana Paula Vescovi, que esteve pre-
sente na Assembleia.

Dentro do plenário, houve quem
contestasse o acordo. O deputado
Sérgio Majeski (PSDB), único a
votar contra, teve apoio de outros
parlamentares ao questionar a
aprovação. “É uma matéria muito
complexa e ninguém tem obriga-
ção de entender e votar no mesmo
dia”, argumentou o tucano.

Ainda durante a discussão, o de-
putado Rodrigo Coelho (PT) ex-
plicou a natureza tributária do
acordo, que é referente à negocia-
ção de imóveis e equipamentos
por empresas, os chamados “bem
imobilizados”.

“As empresas contestavam parte
do Tributo de Circulação Final que
era cobrado na aquisição de imó-

veis e equipamentos que não seriam
revendidos. Hoje, o Estado pensa da
mesma forma que as empresas e
acordou receber apenas uma parte
do que era devido”, disse.

O valor estimado de R$ 350 mi-
lhões será recebido em formato de
ICMS e, por isso, tem 25%, ou
R$ 87,5 milhões, destinados às 78
cidades capixabas. O rateio, por
sua vez, obedece ao Índice de Par-
ticipação Municipal (IPM), relati-
vo ao imposto.

Ao fim da sessão, os deputados
foram ao Palácio Anchieta para en-
tregar o projeto ao governador
Paulo Hartung (PMDB), que rece-
beu os parlamentares e agradeceu
o empenho do Legislativo.

“Quero agradecer a presteza e
agilidade dos deputados que têm
sido parceiros do governo desde o
começo, quando mudamos a peça
orçamentária. Para se ter uma
ideia, se não tivéssemos feito esse
ajuste, hoje estaríamos com um
déficit de R$ 700 milhões”, infor-
mou Hartung.

Vereadores de Vitória recuam
em liberar servidores do ponto

Reunião convocada pelo verea-
dor de Vitória Rogerinho Pinheiro
(PHS) pelo grupo do aplicativo
WhatsApp dos parlamentares
pretendia discutir hoje a liberação
do ponto biométrico para os asses-
sores da Câmara.

Pressionado durante a sessão de
ontem, Rogerinho recuou e des-
marcou a reunião ao se pronunciar
no plenário da Casa.

“Ninguém está querendo colo-

car igual na Serra. Esta reunião se-
ria para discutir mudanças no ho-
rá r i o ”, justificou, em entrevista.

Hoje, de 20 assessores, dois fi-
cam desobrigados a bater o ponto,
de acordo com o Termo de Ajuste
de Conduta (TAC) feito entre a
Câmara e o Ministério Público Es-
tadual (MP-ES), em 2010.

Questionado, o presidente da
Casa, Namy Chequer (PCdoB),
disse desconhecer o assunto. “Pre -

cisa perguntar para o Rogerinho o
tema da reunião”, desconversou.

“A reunião seria para definir os
horários em que os assessores ba-
teriam o ponto”, defendeu a verea-
dora Neuzinha de Oliveira (SD).

Os vereadores da Serra descum-
priram as regras do TAC estabele-
cido em 2014, que previa que oito
assessores ficariam liberados do
ponto. Agora, 10 podem ficar deso-
brigados a registrar a presença.
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